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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando 
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira
Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: A Tricomoníase é causada pelo 
protozoário Trichomonas vaginallis e, de 
acordo com dados epidemiológicos, é uma das 
Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) 
mais comuns no mundo em jovens adultos. Este 
artigo descreve a experiência de membros da 
Liga de Parasitologia da Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro, cujo objetivo foi estabelecer 
o nível de informação sobre a Tricomoníase e 
propagar a educação em saúde, evidenciando 
suas formas de transmissão, sintomatologia e 
profilaxia. Participaram deste estudo 96 alunos 
de ambos os sexos do 2º e 3º ano do ensino 
médio de um Colégio Estadual do Rio de Janeiro, 
que inicialmente responderam um questionário 
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pré-palestra sobre as ISTs e, posteriormente, discutimos as dúvidas que surgiram 
por meio de perguntas às cegas e distribuição de folheto informativo e camisinha. 
Após essas dinâmicas foi aplicado um pós-teste para verificar a aprendizagem sobre 
o tema. Os dados mostraram que aproximadamente metade do público reconhecia o 
termo IST, entretanto, grande parte dos jovens não sabiam nada sobre a Tricomoníase. 
Os participantes da Liga de Parasitologia (LIPAR), mediante aos métodos interativos 
de troca de conhecimento, proporcionaram a conscientização dos alunos sobre a 
Tricomoníase e outras ISTs. É importante evidenciar a necessidade de um trabalho de 
educação sexual sistemático voltado para adolescentes, principalmente aqueles que 
já iniciaram sua vida sexual.
PALAVRAS-CHAVE: Tricomoníase; ISTs; Educação Sexual.

MAKING KNOWLEDGE: A STUDY ON TRICHOMONIASIS IN SCHOOL CONTEXT

ABSTRACT: Trichomoniasis is caused by Trichomonas vaginallis protozoan, according 
to epidemiological data, it is one of the most common Sexually Transmitted Infections 
(STIs) in the world affecting youngs and adults. This article describes the experience 
of members of the Parasitology League of the State University of Rio de Janeiro, 
whose objective was to establish the level of information about Trichomoniasis and 
to propagate health education, highlighting its transmission, symptomatology and 
prophylaxis. Ninety-two high school and high school students from a Rio de Janeiro 
State High School participated in this study, who initially answered a pre-lecture 
questionnaire on STIs, and later discussed the questions that arose through questions. 
blind and distribution of information leaflet and condom. After these dynamics, a post-
test was applied to verify the learning about the theme. Data show that approximately 
half of the public recognized the term STI, however, most young people knew nothing 
about trichomoniasis. Parasitology League (LIPAR) participants, through interactive 
knowledge exchange methods, provided students with awareness of Trichomoniasis 
and other STIs. It is important to highlight the need for a systematic sexual education 
work aimed at adolescents, especially those who have already started their sex life.
KEYWORDS: Trichomoniasis; STIs; sexual education

1 |  INTRODUÇÃO 

O protozoário Trichomonas vaginalis, descrito por Donné em 1836, é o agente 
etiológico de uma das Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) mais comuns no 
mundo, a tricomoníase (MEITES et al., 2015). Em 2016, a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) estimou 376 milhões de novos casos de IST, entre eles a tricomoníase, 
com o elevado número de 156 milhões de novos casos, número este, bem maior do 
que infecções como a clamídia (127 milhões), gonorreia (87 milhões) e sífilis (6.3 
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milhões) (WHO, 2016). 
 O T. vaginalis tem se destacado como um dos principais patógenos sexualmente 

transmissíveis e está associado a sérias complicações de saúde (MACIEL; TASCA; 
CARLI, 2004). Estudos recentes mostraram que a tricomoníase pode: facilitar a 
transmissão do vírus da imunodeficiência humana (HIV) (SORVILLO et al., 2001); 
causar partos prematuros e baixo peso em recém-nascidos; além de predispor a 
doença inflamatória pélvica atípica em mulheres, câncer cervical e infertilidade 
(LIMA et al., 2013). 

Esta doença atinge principalmente a faixa etária entre 15 e 49 anos, com maior 
risco para os indivíduos com múltiplos parceiros sexuais, baixo nível socioeconômico 
e padrões inadequados de higiene pessoal (MACIEL; TASCA; CARLI, 2004). Nas 
mulheres, causa corrimento vaginal, disúria e prurido vulvovaginal (GROSTEIN; 
GOLDMAN; CRAMER, 1993). Os homens, que embora sejam portadores do 
parasito, raramente desenvolvem sintomas de infecção (DE CARLI, 2000), sendo 
considerados, portanto, os vetores e tornando maior a sua disseminação.

A tricomoníase é uma parasitose pouco conhecida pela população, apesar da 
sua alta incidência e prevalência, e este, é um fator facilitador da sua disseminação 
(MENEZES; FRASSON; TASCA, 2016). Por este fato, torna-se cada vez mais 
importante, ações educativas que visem difundir o conhecimento sobre esta 
parasitose, bem como, suas formas de prevenção, sintomas e tratamento.

Estudos anteriores (SAMPAIO et al., 2011) apontam que, a baixa escolaridade 
e o pouco contato dos profissionais da saúde com adolescentes, são fatores que 
contribuem para a prevalência de IST entre as mulheres. Segundo dados do 
Ministério da Saúde (2014), indivíduos entre 15 e 24 anos, estão mais predispostos 
a ocorrência de IST. Sendo assim, evidencia-se a importância de discutir com os 
adolescentes sobre as IST, afinal, a maioria das pessoas inicia sua vida sexual 
nesta fase, e a abordagem sobre as IST contribui para a prevenção de doenças, 
e ainda, de uma gravidez indesejada. Alguns autores defendem que, os cursos de 
graduação devem praticar ações que problematizem este tema, tornando a atuação 
profissional pautada em dados científicos e eficazes (ALMEIDA et al., 2017).

A Educação e a Saúde são aspectos inter-relacionados para o desenvolvimento 
do bem-estar da população, (SALCI et al., 2013). Desta forma, a Educação em 
Saúde é um importante instrumento que deve ser utilizado por educadores na 
promoção da qualidade de vida, e neste contexto, na prevenção das ISTs, entre 
elas, a tricomoníase.

A educação em saúde deve ser direcionada para crianças e adolescentes, 
como uma estratégia a ser utilizada pelos profissionais de saúde, uma vez que ao 
trabalhar o indivíduo nessa fase da vida, aumentam-se as possibilidades de que 
quando adultos, tenham uma melhor qualidade de vida, com consciência crítica e 
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com poder sobre as questões de saúde (BARBOSA et al., 2009).
É importante considerar que a avaliação de conhecimento da população pode 

ajudar a reduzir as barreiras de conhecimento e promoção da saúde (VILELLA et al., 
2009). O conhecimento obtido também através de estudos epidemiológicos pode 
auxiliar na criação e implementação de práticas voltadas à prevenção da doença, 
principalmente em escolas (CARRENO et al., 2006).

Trabalhos anteriores apontam que ações educativas sobre parasitoses 
intestinais em escolas (NEVES et al., 2019), foram bem aceitas e se mostraram 
uma boa ferramenta para difusão da informação sobre as doenças e suas formas 
de prevenção. Os alunos demonstraram interesse e questionaram as informações 
em busca de aprimorar seus conhecimentos. 

Atentar para a saúde sexual dos adolescentes é uma necessidade que pode 
contribuir para reduzir problemas no que diz respeito à sua vida pessoal e social 
(EW et al., 2017). No âmbito das ISTs, é extremamente importante o esclarecimento 
de mitos e tabus, além de dúvidas recorrentes acerca deste tema. Nesse contexto, 
ressalta-se o papel fundamental das ações educativas em escolas, que devem visar 
à propagação do conhecimento sobre doenças como a tricomoníase, por exemplo, 
evidenciar suas formas de transmissão e prevenção.

2 |  METODOLOGIA

A Liga de Parasitologia (LiPar) é um projeto de extensão da Faculdade de 
Ciências Médicas (FCM) da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), 
sendo composta por estudantes de graduação e pós-graduação, além de contar 
com o apoio de colaboradores e docentes pertencentes à Disciplina de Parasitologia 
da instituição. 

A LiPar vem demonstrando a importância em abordar e discutir temas como 
saneamento básico, higiene e qualidade de vida, e, tem como diferencial apresentar 
uma educação em saúde sob uma perspectiva ampla e crítica, desenvolvendo 
práticas de divulgação e difusão científica. Com isso, as ações realizadas pelo 
grupo vêm comprovando o quanto é valiosa a contribuição acadêmica e social para 
a formação dos estudantes de graduação e pós-graduação tanto em ambientes 
formais com em ambientes não-formais (extra-escola).  

Com o intuito de aprimorar o ensino-aprendizagem na área de parasitologia, 
juntamente com os alunos do ensino médio, membros da LiPar, desenvolveram um 
estudo qualitativo e quantitativo com 96 alunos de um Colégio Estadual, localizado 
no bairro de Vila Isabel, na cidade do Rio de Janeiro – RJ, em 2019. As atividades 
contemplaram alunos de ambos os sexos tanto do 2º quanto dos 3º anos do ensino 
médio, visando a abordagem sobre um tema, de extrema importância, a ser discutido 
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entre adolescentes, que são as infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) com 
enfoque no protozoário Trichomonas vaginalis.

Como primeira atividade para avaliar o conhecimento prévio dos alunos sobre 
o assunto, foi entregue um questionário (Questionário Pré-palestra), onde estes 
deveriam responder as questões anonimamente (Figura 1).

Figura 1 – Questionário Pré-palestra utilizado para avaliar o conhecimento prévio sobre ISTs e 
Tricomoníase dos alunos de ensino médio dos 2º e 3º anos.

Após a realização da primeira atividade, como segunda etapa da ação foi 
ministrada uma aula expositiva dialógica, cujo título foi: “Se fi car o bicho pega”, 
onde foi abordada a temática sobre Tricomoníase, forma de transmissão, profi laxia 
e sintomatologia. A aula teve duração máxima de 50 minutos e foi projetada com 
o auxílio de um Data show. Ao fi nal da apresentação, foi aberto um espaço para 
perguntas a fi m de fazer com que os alunos pudessem tirar possíveis dúvidas. 

Em seguida, na terceira etapa de atividades foi realizada uma demonstração 
de como o preservativo masculino deve ser colocado e de como o mesmo deve ser 
retirado e descartado. Durante a demonstração, o espaço foi aberto para que os 
alunos pudessem tirar suas dúvidas sobre o assunto.

Com o intuito de fazer com que a maioria dos estudantes pudessem tirar suas 
dúvidas sem sentirem constrangidos em perguntar, foram distribuídos papéis em 
branco para cada um para que os mesmos pudessem escrever uma pergunta de 
forma anônima. Em seguida, as perguntas foram recolhidas e iniciou-se o círculo 
de perguntas, onde as questões feitas pelos alunos foram lidas e respondidas pelos 
membros da LiPar.

Para fi nalizar as atividades da LiPar no Colégio Estadual, foi aplicado um 
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segundo questionário (Questionário Pós-palestra) anônimo, com a fi nalidade de 
avaliar a ação de intervenção em educação em saúde desenvolvida na escola e o 
impacto gerado pelas atividades da LiPar (Figura 2). 

Figura 2 – Questionário Pós-palestra utilizado para avaliar ação de intervenção em educação 
em saúde desenvolvida na escola e o impacto gerado pelas atividades.

Ao fi nal do estudo, os dados obtidos por ambos os questionários foram 
tabulados, analisados e expressos em gráfi cos.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O questionário inicial, isto é, que foi aplicado antes da ação de intervenção em 
Educação e Saúde da Liga de Parasitologia revelou que 51% dos participantes já 
tinham ouvido falar o termo IST, enquanto 49% não conheciam (Figura 3A). Entretanto, 
94% dos inqueridos sabiam que a abreviação designa Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (Figura 3B). Segundo Theobald e colaboradores (2012) as ISTs 
são infecções disseminadas principalmente através do contato sexual e podem ser 
causadas por vírus, fungos, protozoários e bactérias. Elas possuem alta incidência 
e prevalência, e grande relevância na saúde pública por acarretar complicações 
psicossociais e econômicas, além de aumentar o risco de transmissão do vírus da 
imunodefi ciência adquirida (HIV).
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Figura 3 – Conhecimento dos alunos do ensino médio envolvidos na pesquisa acerca das 
Infecções Sexualmente Transmissíveis.

A camisinha é o método preventivo mais conhecido pelos estudantes para 
se prevenir das ISTs (55,2%). Um número signifi cativo de estudantes considera 
que higiene pessoal é uma forma de se prevenir às infecções sexualmente 
transmissíveis. É preocupante saber que ainda alguns estudantes considerem o 
dispositivo intrauterino (3,2%) e anticoncepcional (6,2%) formas profi láticas às ISTs 
(Figura 4A). Pesquisas reforçam que a prevenção apenas através do uso contínuo 
do preservativo (camisinha) vem perdendo a essência, requerendo a necessidade de 
novas formas de prevenção nas quais ocorram a combinação de novas tecnologias 
(ARAÚJO et al., 2012; GIL, 2016), porém este método é ainda muito efi ciente na 
prevenção às ISTs.

 Moreira et al. (2012), em uma pesquisa com alunos de um colégio do 
interior de Pernambuco, verifi cou que muitos alunos declararam que a pílula do 
dia seguinte é uma forma de se prevenir das ISTs. Estes estudantes têm um 
conhecimento equivocado desses métodos e precisam ser orientados. Dos 96 
estudantes participantes, 65% nunca tinham ouvido falar em Tricomoníase, 35% 
já tinham ouvido (Figura 4B). Araújo et al. (2012) verifi cou que o conhecimento de 
adolescentes em relação às ISTs é centralizado na Síndrome da Imunodefi ciência  
Adquirida  (AIDS)  (98,2%),  o  que  é esperado, pois é uma IST muito divulgada nos 
meios de comunicação; sendo ainda considerável o percentual do herpes (94,5%), 
gonorreia (90,9%) e sífi lis (83,6%). A Tricomoníase ainda que tenha uma grande 
incidência, é pouco conhecida pelos estudantes, pois esta não é tão divulgada 
como outras. 
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Figura 4 – Questionário inicial aplicados aos 96 alunos de 2º e 3º grau de escola Estadual do 
Rio de Janeiro. 

Legenda: A – Quais métodos você considera preventivo às ISTs?; B – Você já ouviu falar em Tricomoníase?

Em relação ao grupo de agente etiológico causador da Tricomoníase, a maioria 

dos estudantes (57,3%) compreende que a doença é causada por um parasito. 

Entretanto, é importante ressaltar que 15,6% acreditam que esta IST é causada 

por vírus; 9,4% declaram que é ocasionada por bactérias; 8,3% afi rmam que é 

provocada por fungos; e 9,5% não responderam (Figura 5). A tricomoníase é uma 

doença causada pelo protozoário fl agelado Trichomonas vaginalis, um parasito, que 

tem como habitat a vagina da mulher e próstata e uretra do homem (REY, 2001).

Figura 5 – Questionário inicial. A Tricomoníase é uma doença causada por qual organismo?

A palestra versou sobre Tricomoníase e teve como título “Se fi car o bicho 
pega”, pois acreditamos que títulos como esse despertam o interesse e curiosidade 
nos alunos em participar. Os membros da Liga de Parasitologia apresentaram por 
50 minutos o conceito das Infecções Sexualmente Transmissíveis, o número de 
casos de algumas doenças, medidas profi láticas e sintomatologia em especial da 
Tricomoníase aos estudantes. Alguns participaram de forma muito ativa durante a 
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exposição da temática pelos ligantes onde observaram modelo didático em feltro do 
parasito e receberam folder com as principais medidas de prevenção junto a uma 
camisinha. Também foi explicado como deve ser realizada a correta colocação do 
preservativo masculino (Figura 6).

Figura 6 – Atividade com os estudantes do Colégio Estadual em Vila Isabel - RJ.

Após a exposição dialógica, os estudantes foram estimulados a participar de 
uma atividade chamada “perguntas às cegas”, na qual os alunos escreveram suas 
dúvidas em um papel sem se identifi car e depositaram em um saco, caixa ou urna 
para que os membros da Liga respondessem.

Tivemos um total de 40 perguntas que foram classifi cadas em nove categorias: 
Anatomia, Sintomas, Crendice popular, Dúvidas sobre consulta médica, ISTs e 
formas de transmissão, Sexo e sexualidade, Tratamento, Tricomoníase e Uso de 
contraceptivos de acordo com a relação (Tabela 1). 
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CATEGORIAS QUANTIDADE PERCENTUAL
Anatomia 2 5,0%
Sintomas 3 7,5%
Crendice popular 7 17,5%
Dúvidas sobre consulta médica 2 5,0%
ISTs e formas de transmissão 8 20,0%
Sexo e sexualidade 5 12,5%
Tratamento 2 5,0%
Tricomoníase 8 20,0%
Uso de contraceptivos 3 7,5%
TOTAL 40 100,0%

Tabela 1 – Categorias das perguntas dos estudantes e percentual por área. 

Elencamos algumas perguntas dos estudantes para este trabalho como mostra 
o quadro 1 abaixo.

Atividade de “Perguntas às Cegas”
Quais as formas de contrair ISTs sem realizar o ato sexual (tem como)?
Se sentarmos em lugares muito quentes pode causar gonorreia?
Poderiam entrar mais a fundo sobre todas as ISTs?
Masturbação excessiva pode causar IST?
A doença tem cura?
O que fazer quando está infectado e não sabe?
Como é a rotina de tratamento?
Essa IST tem algum prejuízo em longo prazo?
Em qual posição a mulher tem mais chance de engravidar?
É verdade que fazer a “chuca” muitas vezes dá câncer?
Caldo de cana corta o vírus HIV?

Quadro 1 – Algumas perguntas que os estudantes levantaram na atividade de “Perguntas às 
cegas”.

Merece destaque o fato da maioria dos estudantes usarem a atividade 
“Perguntas às cegas” para esclarecer suas dúvidas em relação à Tricomoníase 
(20%), a formas de transmissão das ISTs e as crendices populares.

Romero et al. (2007) assevera que o jovem não tem esclarecimento consistente 
para edificar a saúde e o desenvolvimento sexual e apesar de ter acesso a diversas 
informações sobre sexo, compreendem menos do que aparentam.

Há um amplo volume de conteúdo midiático com foco na sexualidade. São 
materiais que além de não informar de forma correta, refletem visões superficiais e 
preconceituosas sobre questões como prática sexual, prazer, prevenção de ISTs, 
gravidez, opção sexual e afins. Discorrem também que a falta de orientação formal 
através de ações de educação sexual implica no acesso à educação informal, como 
nas rodas de amigos ou na internet, onde a ausência de planejamento, formalidade 
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e institucionalização podem oferecer inúmeras distorções e preconceitos (MAROLA 
et al., 2019).

Para avaliar as atividades, os estudantes foram convidados a participar de um 
questionário fi nal. Este revelou que 95% dos estudantes não acham difícil contrair 
uma infecção sexualmente transmissível, enquanto 5% considera o contrário (Figura 
7A). Sabemos da grande importância do uso do preservativo masculino (camisinha) 
na prevenção às IST, entretanto há outras formas de se prevenir dessas doenças 
que devem ser valorizadas e praticadas. Verifi camos que 56% dos estudantes 
acreditam que há outros métodos, além do preservativo masculino, para prevenir 
essas doenças; 40% não acreditam e 14% não responderam (Figura 7B). 

Figura 7 – Questionário fi nal respondido pelos alunos do 2º e 3º ano da Escola Estadual no RJ. 
Legenda: A – Você acha difícil “pegar” uma IST?; B – Você acha que há algum outro método preventivo às ISTs 

além da camisinha masculina? 

A apresentação demonstrou ser satisfatória para aprendizagem e conhecimento 
dos alunos em relação à Tricomoníase para a maioria dos estudantes 97,9%, e para 
2,1% dos alunos não (Figura 8).

Figura 8 – Questionário fi nal: A apresentação tirou suas dúvidas sobre Tricomoníase e outras
ISTs? 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A escola desempenha importante papel como espaço de análise e discussão 
de temas como Infecções Sexualmente Transmissíveis, prevenção à gravidez na 
adolescência e assuntos afins por meio da transmissão de informações de forma 
direcionada aos indivíduos envolvidos no processo educativo. Na ação de intervenção 
em Educação e Saúde nesta escola, pelos membros da Liga de Parasitologia da 
UERJ, concluímos que há necessidade de um trabalho sistemático, de médio em 
longo prazo, sobre sexualidade na escola voltada para adolescentes, principalmente 
para aqueles que já iniciaram sua vida sexual.
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